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À hora marcada, o presidente da celebração e demais sacerdotes, revestidos de alva e estola roxa, juntamente com os penitentes, reúnem-se num local “central e importante” com luz reduzida. Se possível, o presidente reveste-se de capa de asperges da mesma cor. Depois de uma breve explicação da dinâmica da celebração, e estando tudo devidamente preparado, a celebração tem início com um cântico.     
Ritos Iniciais

Cântico de Entrada: Vamos confiantes ao trono da Graça | C. Silva
Sacerdote: Em Nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Ámen. 

Sacerdote: A graça e a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo, que esperamos com alegria, estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 

Em seguida, o sacerdote introduz os presentes no espírito da celebração:

Sacerdote: O Advento ensina e educa para a espera. No entanto, como nos diz o P.e Tolentino Mendonça, “a nossa cultura que mitifica (ingenuamente) a eficácia e o utilitarismo há muito cancelou o valor da espera”. O frenesim de Dezembro não nos deixa esperar... Ficamos ansiosos e perdemos a paz! Pensamos que esperar é perder tempo... E esperar é desesperar... 

Hoje decidimos guardar este tempo para parar e cultivar em nós a espera. Esta espera ajudar-nos-á a recentrar a nossa vida naquilo que é essencial. Precisamos talvez dizer a nós próprios e uns aos outros que esperar não é necessariamente uma perda de tempo. Muitas vezes é o contrário. É reconhecer o tempo necessário para ser; é retomar o tempo para si, como lugar de maturação, como oportunidade reencontrada; é perceber o tempo, não apenas como enquadramento do sentido, mas como formulação em si mesma significativa. Quem não aceitar, por exemplo, a impossibilidade de satisfação imediata de um desejo, dificilmente saberá o que é um desejo. Quem não esperar pacientemente pelas sementes que lançar, jamais provará a alegria de as ver florir.

Deus semeou em nós as sementes da esperança. Ele espera pacientemente vê-las florir. Que a luz do Círio Pascal nos abra o caminho do encontro com a ternura e com a misericórdia de Deus. 

Assim, ao acender o Círio Pascal, reafirmamos a nossa fé em Jesus Cristo, que nos integrou em Si no batismo, reconhecemo-nos pecadores e dispomo-nos a restabelecer a alegria da aliança batismal, no sacramento da reconciliação.

Rito do Lucernário  

De seguida, o sacerdote aproxima-se do círio pascal e acende-o. No fim pronuncia esta oração:

Acendemos, Senhor Jesus, esta chama, 

símbolo do vosso corpo glorioso e ressuscitado. 

Que o esplendor desta luz ilumine o nosso coração

ajude a desvendar as sombras do pecado, 

acenda em nós o desejo do perdão

e alumie o nosso caminho de esperança,

para merecermos chegar purificados às festas da luz eterna.

Vós que viveis e reinais, pelos séculos dos séculos.

Todos: Ámen.    

Cântico da Luz: Senhor, Tu és a luz | Az. Oliveira | IC 566
Terminado o cântico, o sacerdote convida todos os presentes a escutarem a Palavra de Deus, com as seguintes palavras: 

Iluminados pela Luz do Ressuscitado, escutemos agora, irmãos, a Palavra de Deus.   

Liturgia da Palavra

I LEITURA (Is 63, 16b-17.19b; 64, 2b-7) 
«Oh se rasgásseis os céus e descêsseis»

Leitura do Livro de Isaías
Vós, Senhor, sois nosso Pai e nosso Redentor, desde sempre, é o vosso nome. Porque nos deixais, Senhor, desviar dos vossos caminhos e endurecer o nosso coração, para que não Vos tema? Voltai, por amor dos vossos servos e das tribos da vossa herança. Oh se rasgásseis os céus e descêsseis! Ante a vossa face estremeceriam os montes! Mas vós descestes e perante a vossa face estremeceram os montes. Nunca os ouvidos escutaram, nem os olhos viram que um Deus, além de Vós, fizesse tanto em favor dos que n’Ele esperam. Vós saís ao encontro dos que praticam a justiça e recordam os vossos caminhos. Estais indignado contra nós, porque pecámos e há muito que somos rebeldes, mas seremos salvos. Éramos todos como um ser impuro, as nossas acções justas eram todas como veste imunda. Todos nós caímos como folhas secas, as nossas faltas nos levavam como o vento. Ninguém invocava o vosso nome, ninguém se levantava para se apoiar em Vós, porque nos tínheis escondido o vosso rosto e nos deixáveis à mercê das nossas faltas. Vós, porém, Senhor, sois nosso Pai e nós o barro de que sois o Oleiro; somos todos obra das vossas mãos.

Palavra do Senhor
Todos: Graças a Deus

SALMO RESPONSORIAL (Sl 39 (40), 7-8a.8b-9.10.11)
Refrão: Eu venho, Senhor, para fazer a vossa vontade. | M. Luís 
Não Vos agradaram sacrifícios nem oblações,

mas abristes-me os ouvidos;

não pedistes holocaustos nem expiações,

então clamei: «Aqui estou».

De mim está escrito no livro da Lei

que faça a vossa vontade.

Assim o quero, ó meu Deus,

a vossa lei está no meu coração».

ACLAMAÇÃO ANTES DO EVANGELHO 





Aleluia 

EVANGELHO (Mc 13, 33-37)
«Vigiai, porque não sabeis quando virá o dono da casa»

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Acautelai-vos e vigiai, porque não sabeis quando chegará o momento. Será como um homem que partiu de viagem: ao deixar a sua casa, deu plenos poderes aos seus servos, atribuindo a cada um a sua tarefa, e mandou ao porteiro que vigiasse. Vigiai, portanto, visto que não sabeis quando virá o dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se de manhãzinha; não se dê o caso que, vindo inesperadamente, vos encontre a dormir. O que vos digo a vós, digo-o a todos: Vigiai!».

Palavra da salvação.
Todos: Glória a Vós, Senhor. 

Homilia
Ajudar os penitentes a fazer o exame de consciência e renovar a vida.   

Rito da Reconciliação

Exame de consciência 
Depois da homilia deve guardar-se algum tempo de silêncio. Depois, o sacerdote ou o monitor ajuda a fazer o exame de consciência a partir do texto que se segue ou de outro mais oportuno. Seria bom para os penitentes ter ao seu alcance o referido exame de consciência, enquanto aguardam pelo atendimento individual.           

Tenho andado pelo caminho de Deus ou sigo outros caminhos!?

O meu coração está endurecido? Tenho procurado escutar os outros? Tenho tido paciência? Não respeito e obedeço com simplicidade? Tenho muita dificuldade em amar e perdoar?

Como me relaciono com a família? Com o marido, a esposa, os filhos... os avós e tios...

Tenho ódio e desejo de vingança a alguém? Procuro o bem de todos e esforço-me por fazer o bem a todos? Sou indiferente ou alegro-me com o mal dos outros? Convivo com os meus vizinhos, com os colegas de trabalho? Ajudo-os? Faço-me próximo das suas alegrias e tristezas, desesperos e esperanças?

Em quem confio? Espero em Deus? Rezo-Lhe com confiança e alegria, honrando o seu nome? Esforço-me por discernir qual é a vontade de Deus a meu respeito?

Vivo este tempo de Advento superficialmente ou assumo verdadeira atitude de vigilância? Cultivo o dom da espera com paciência? Paro um pouco para me colocar na presença de Deus?

Que preciso de mudar na minha vida? Qual é a atitude ou comportamento que realmente sei que não pode continuar assim, pois está a prejudicar a minha vida e a dos outros?

 Que me preocupa na minha vida espiritual? Interesso-me por alimentar e cultivar a presença de Deus na minha vida? Tenho a Eucaristia como fonte e cume de toda a minha vida cristã? Participo nela com alegria e atenção, consciente da grandeza do que celebro?

Reconhecimento da Misericórdia de Deus
O sacerdote convida os fiéis a proclamarem a misericórdia de Deus. O sacerdote faz a proposta e o coro canta a respetiva resposta com toda a assembleia (F. Silva, IC 17).   

Sacerdote: Senhor, que esperais pelos que de Vós se afastaram e os abraçais quando de novo a Vós regressam. 

Todos: Senhor, misericórdia. 

Sacerdote: Cristo, que Vos fizestes frágil ser humano no seio de Maria e entregastes a vossa vida para remissão dos nossos pecados.

Todos: Cristo, Misericórdia. 

Sacerdote: Senhor, que colocastes na boca dos profetas o anúncio da vossa vinda ao mundo para manifestar o vosso amor salvador.

Todos: Senhor, Misericórdia.

O sacerdote conclui, dizendo:

Deus, Pai de Misericórdia, 

que Vos dignastes reconciliar o mundo convosco 

pela incarnação do vosso Filho Unigénito,

fazei que as trevas do pecado

se afastem dos corações daqueles a quem destes a paz,

e que os mistérios do Natal, 

fonte de luz para todas as pessoas, 

sejam celebrados em paz e alegria.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.   

Todos: Ámen. 

Celebração Penitencial individual
O sacerdote convida, mediante a liberdade de cada um, os penitentes a aproximarem-se dos confessores. O sacerdote explica também que depois de cada penitente se ter reconciliado, é convidado a comtemplar a Luz de Cristo Ressuscitado no Círio Pascal, contemplando a graça de ter sido perdoado. Para isso, aproxima-se do Círio Pascal onde faz um momento de ação de graças individual e acende uma pequena vela. Uma vez iluminado pela luz reconciliadora, regressa ao seu lugar e medita no modo como vai cumprir a penitência que lhe foi atribuída, permanecendo em silêncio orante. 

Ação de Graças 

Depois de todos se terem reconciliado, o sacerdote diz a oração de ação de graças: 

Sacerdote: Senhor, Pai Santo,

que nos renovastes à imagem do vosso Filho,

concedei-nos, a nós que experimentamos 

a grandeza da vossa misericórdia,

a graça de sermos no mundo sinal do vosso amor.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.   

Ritos de Conclusão

Sacerdote: O Senhor esteja convosco.

Todos: Ele está no meio de nós.

Segue-se a bênção solene. 

Sacerdote: O Senhor dirija os vossos corações na caridade de Deus e na espera paciente de Cristo, para que possais viver numa vida nova e em tudo procurar fazer a vontade de Deus.

Todos: Ámen.

Sacerdote: Abençoe-vos Deus, todo poderoso, Pai, + Filho e Espírito Santo.

Sacerdote: O Senhor perdoou os vossos pecados. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Ámen.

Cântico Final
